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DVD B4/2013 

 
Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e treze, no Centro Cívico, é realizada a 
Sexta Sessão Solene, da Primeira Sessão Legislativa, da Décima Sexta Legislatura, em 

comemoração ao “Dia da Comunidade Luso-Brasileira”, instituída pelo Decreto-
Legislativo n. 01, de 1986. Às vinte horas e quinze minutos, o Presidente da Mesa de 
Honra, Vereador Marcos Rodrigues Pinchiari (Dr. Marcos Pinchiari), declara aberta a 
sessão, “sob a proteção de Deus”, com a presença das Vereadoras Elisabete Tonobohn 
Siraque (Profª Bete Tonobohn Siraque) e Elian Saraiva Barbosa de Santana (Elian 
Santana) e dos Vereadores José Montoro Filho (José Montoro Filho – Montorinho) e Luiz 
Zacarias de Araujo Filho (Luiz Zacarias) e das seguintes autoridades compondo a Mesa 
de Honra: Sr. Tiago Nogueira, Secretário de Gabinete, representando o Exmo. Sr. Carlos 
Grana, Prefeito de Santo André; Dr. Antônio de Almeida e Silva, Presidente do Conselho 
da Comunidade Luso-Brasileira do Estado de São Paulo, representando o Exmo. Sr. Dr. 
Paulo Lourenço, Cônsul Geral de Portugal, em São Paulo; Sr. Paulo Augusto de Freitas, 
Presidente da Casa de Portugal do Grande ABC; Sra. Márcia Maria Rodrigues, 
Presidente do Elos Clube do Grande ABC. Registrada a presença dos ex-vereadores 
Raulino Lima e Marcelo Chehade, neste ato representando do Sr. Orlando Morando, 
Deputado Estadual. A seguir, sob a regência do maestro Claurício Cypriano, a 
Corporação Musical Lira de Santo André interpreta o Hino Nacional Português, o Hino 
Nacional Brasileiro e o Hino de Santo André, e todos são convidados a acompanhar os 
hinos, em posição de respeito. Registrada a presença do Sr. Pedro Rodrigues, Assessor, 
representando o Sr. Vanderlei Siraque, Deputado Federal. Iniciando as homenagens à 
comunidade luso-brasileira, a Corporação Musical Lira de Santo André executa as 
músicas “Lisboa Antiga” e “Cançoneta e Fado”. Registradas as presenças dos senhores 
Dr. Rui Fernão Mota e Costa, Presidente do Tênis Clube de Santo André; Ricardo Jacob 
Magalhães, representando o Sr. Antonio dos Ramos, Presidente da Casa de Portugal de 
São Paulo; Antero Pereira, Presidente do Sindicato da Panificação de São Paulo, 
Sampapão. Na sequência, ouve-se o pronunciamento da oradora oficial da Casa, 

Vereadora Profª Bete Tonobohn Siraque que se remete a vinda de João Ramalho a 
Santo André e à importância desse período da história influenciando a cultura e o modo 
se pensar e agir. Destaca a grande contribuição da Escola de Sagres na história da 
navegação a qual permitiu que o Novo Mundo fosse descoberto. Salienta a importância 
lusa na área comercial, industrial, financeira e imobiliária das principais cidades do país e 
cita a participação portuguesa no ramo da panificação. Ressalta Camões e Fernando 
Pessoa. Ao final do pronunciamento, solicita a execução do CD com a canção “Vinho 
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Verde”, de Paulo Alexandre, interpretada por Roberto Leal. Prosseguindo, o 

representante da comunidade luso-brasileira, o Sr. Ricardo Jacob de Magalhães Correa 
faz uso da palavra relatando que o dia da comunidade luso-brasileira tem origem numa 
Lei Federal de 1.967 e marcava, à época, a comemoração dos 467 anos da chegada da 
imensa esquadra de Pedro Álvares Cabral ao Brasil, sendo celebrado hoje 513 anos. 
Conta que em algumas situações, o fato de ele vestir uma camiseta alusiva à seleção de 
Portugal, sendo brasileiro, causou comentários que o incomodou. Precisou explicar, por 
meio da História do Brasil, o motivo de estar com tal camiseta. Em outra ocasião, quando 
acompanhava a delegação brasileira numa Feira de Aeronáutica, nos Estados Unidos, 
também se sentiu obrigado a justificar a razão de ter pegado e conduzido a Bandeira de 
Portugal, apontando por isso a falta de conhecimento do povo brasileiro, que é 
miscigenado. Lembra por fim, que a Língua Portuguesa é quem mantém no alto, como 
diz o Hino de Portugal, “o esplendor de Portugal”. Justificam a ausência bem como 
cumprimentam pelo evento o Exmo. Sr. Luiz Marinho, Prefeito de São Bernardo do 
Campo; e o Exmo. Sr. Dr. Rodrigo Augusto de Oliveira, Juiz de Direito e Diretor do Fórum 

da Comarca de Santo André. No pronunciamento do Sr. Tiago Nogueira, ele conta que 
na Copa do Mundo ouviu e leu a legenda o Hino de Portugal com seu filho e elegeu o 
Hino de Portugal, juntamente com o Hino do Brasil, os hinos mais bonitos do mundo. 
Destaca que Portugal não é somente passado, mas é também o presente, pois tem uma 
indústria criativa e de alta tecnologia, por isso, Santo André precisa ter laços culturais 
muito objetivos. Ressalta que o Governo tem um programa de cidades-irmãs e que uma 
cidade portuguesa poderia ser instituída por lei a cidade irmã de Santo André, para que 
anualmente possa haver intercâmbios culturais, econômicos e missões empresariais de 
visitas entre as duas cidades. Salienta que o Governo está de portas abertas para as 
iniciativas de projetos que a colônia queira fazer no Município. Fala da importância da 
história portuguesa para a tecnologia e para o cotidiano, reiterando que Santo André é 
profundamente ligada às raízes portuguesas e precisa continuar a história com laços 
efetivos. A seguir, o público presente é convidado para um coquetel, logo após o término 

da solenidade, no saguão da Câmara Municipal. O Presidente da Mesa, Vereador Dr. 

Marcos Pinchiari, neto de portugueses, ressalta que o sangue português enfrenta o 
trabalho de frente, dias e noites, prospera e vence. Fala que a relação do Brasil com 
Portugal é excelente seja ela política, diplomática, empresarial, cultural, social e 
universitária. Reitera que a Língua Portuguesa promove a união de países. Cita a música 
“Uma Casa Portuguesa com Certeza”. Faz os agradecimentos finais e o encerramento da 
sessão às vinte e uma horas e trinta e um minutos. Eu, Celina Emiko Nakasone Kinjo, 
Assistente de Taquigrafia e Atas, em substituição, lavrei a presente Ata, que lida e 
achada conforme segue assinada pela presidência e pelas secretarias, devendo ser 
aprovada na sessão ordinária do dia vinte e três de abril de dois mil treze. 
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